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O vírus é transmitido por meio do contato direto com 

gotas da respiração que uma pessoa infectada pode 

expulsar quando tosse ou espirra, ou ao tocar 

superfícies contaminadas pelo vírus. O COVID-19 

pode sobreviver numa superfície por várias horas, mas 

pode ser eliminado com desinfetantes comuns. 

Quais as formas de contágio 
do coronavírus (COVID-19)?
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Quais os sintomas 
do coronavírus? 

4

Febre, tosse e insuficiência respiratória são alguns dos 
sintomas. Nos casos mais graves, a infecção pode causar 
pneumonia ou dificuldades respiratórias. Em raras 
ocasiões, a doença pode ser mortal.
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Os sintomas são semelhantes aos de uma gripe ou 
um resfriado comum, doenças muito mais 
frequentes do que o COVID-19. Por isso, para saber 
se uma pessoa está infectada é necessário fazer um 
teste. É importante ter em conta que as principais 
medidas de prevenção do COVID-19 são as 
mesmas da gripe: lavar as mãos com frequência e 
fazer a higiene respiratória (cobrir a boca ou o nariz 
com o cotovelo flexionado ou com um lenço de 
papel ao tossir ou espirrar e em seguida descartar o 
lenço num lixo e fechar a tampa em seguida.  Além 
disso, como para a gripe sazonal já existe vacina, é 
importante que tanto você como seu filho 
mantenham o calendário de vacinação em dia. 

5



Estas são quatro precauções que você e sua família 

podem tomar para evitar o contágio:
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Como posso evitar 
o risco de infecção?

Lavar as mãos com frequência com água e sabão ou 

com um desinfetante que contenha pelo menos 60% 

de álcool. 

Cobrir a boca e o nariz com o cotovelo flexionado ou 

com um lenço de papel ao tossir ou espirrar e descartar 

o lenço num lixo e fechar a tampa em seguida. 

Evitar o contato direto com uma pessoa que esteja 

resfriada ou que apresente sintomas de gripe. 

Consultar um médico em caso de febre, tosse ou 

dificuldade para respirar.
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A recomendação é a de usar máscara em caso de 

apresentar sintomas respiratórios (tosse ou 

espirros) para proteger as outras pessoas. No caso 

de não ter nenhum sintoma, não é necessário usar 

máscara. 

Se você for usar máscara, deve utilizá-la e 

descartá-la de maneira adequada para garantir sua 

efetividade e evitar o risco de transmissão do vírus.

Devo usar máscara?

L
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No entanto, o uso da máscara não é 

suficiente para frear o contágio. É 

necessário lavar as mãos com 

frequência, cobrir a boca e o narizao 

tossir e ao espirrar e evitar o contato 

direto com pessoas que estejam 

resfriadas ou que apresentem 

sintomas semelhantes aos de uma 

gripe (tosse, espirros ou febre).



Por se tratar de um vírus novo, ainda não existe 

informação suficiente sobre a forma como afeta 

meninos, meninas e adolescentes. Sabemos que 

qualquer pessoa pode ser infectada, 

independentemente da sua idade, mas até o 

momento foram registrados relativamente poucos 

casos de COVID-19 em meninos, meninas e 

adolescentes. A doença é mortal em raras ocasiões e 

até agora as vítimas mortais têm sido pessoas de 

idade avançada e que já padeciam alguma doença. 

Procure assistência médica, mas não se esqueça de 

que atualmente é a temporada de gripe no hemisfério 

norte e que alguns sintomas do COVID-19, como 

tosse e febre podem ser semelhantes ao da gripe ou 

resfriado comum, muito mais frequentes.

O COVID-19 afeta meninos, 
meninas e adolescentes?

O que devo fazer se meu filho ou 
filha apresentar sintomas do COVID-19?
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Se seu filho ou filha tiverem febre, tosse ou dificuldade 

para respirar, procure atendimento médico o mais 

rápido possível. Você pode entrar em contato com o 

seu médico previamente se você tiver viajado a uma 

região onde haja casos do novo coronavírus ou se você 

estiver em contato próximo com uma pessoa que tenha 

viajado a uma dessas regiões de risco e apresente 

sintomas respiratórios.

O que fazer se um membro da 
minha família apresentar sintomas?
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É importante ter uma boa higiene, como lavar as mãos 

com frequência, assim como estar em dia com o 

calendário de vacinação para que seu filho esteja 

protegido contra outros vírus e bactérias que possam 

causar doenças. 

Da mesma forma que com outras infecções 

respiratórias como a gripe, você deveria buscar ajuda 

médica assim que seu filho ou filha começarem a 

apresentar sintomas. Também deve evitar lugares 

públicos (como local de trabalho, escola ou transporte 

público) para não contagiar outras pessoas. 



Se seu filho ou filha não apresenta nenhum sintoma como 

febre ou tosse, e, a menos que se emita um comunicado de 

saúde pública, uma advertência importante ou qualquer 

outro comunicado público, o melhor é que continue indo à 

escola normalmente. 

Ensine as crianças a ter hábitos adequados de higiene, tanto 

das mãos como respiratória, para que elas saibam 

coloca-los em prática tanto na escola como em outros 

locais: lavar as mãos com frequência (ver a seguir), tampar a 

boca e o nariz ao tossir ou espirrar com o cotovelo 

flexionado ou com um lenço de papel e descartar o lenço 

num lixo e fechar a tampa em seguida, e não tocar os olhos, 

as mãos e o nariz sem ter lavado bem as mãos antes.

Se seu filho ou filha apresenta sintomas, peça ajuda a um 

profissional de saúde e siga as orientações. No entanto, 

assim como no caso de outras infecções respiratórias como 

a gripe, é recomendável que seu filho ou filha fiquem em 

casa descansando se apresentarem sintomas e que evitem 

locais públicos para não contagiar outras pessoas.

10

Meus filhos deveriam 
deixar de ir à escola?



Qual é a maneira correta 
e lavar as mãos?
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Lave as mãos com frequência, principalmente antes de comer, depois de 

assoar o nariz, tossir ou espirrar e depois de ir ao banho. Se você não 

dispõe de água e sabão (sabonete), pode utilizar um desinfetante que 

contenha pelo menos 60% de álcool. Se suas mãos estão visivelmente 

sujas, lave sempre com água e sabão (ou sabonete).

Passo 1
Molhar as mãos com água.

Passo 2
 Aplicar uma quantidade suficiente de 
abão (sabonete) nas mãos molhadas.

Passo 3
Esfregar bem toda a superfície das mãos, incluindo
o dorso, o espaço entre os dedos e debaixo das 
unhas, durante pelo menos 20 segundos.

Passo 4
Enxaguar bem as 
mãos com água em 
abundância.

Passo 5
Secar bem as mãos 
com uma toalha 
ou pano limpo 
(usado só uma vez).



Toda pessoa que tenha previsão de viajar ao exterior deve 

consultar sempre o alerta de viajantes emitido pelo país de 

destino para obter informações sobre as restrições de 

entrada, probabilidade de que o país tenha decretado 

quarentena ou qualquer outro tipo de advertência. 

Além de observar as precauções de uma viagem normal e, 

para evitar ser colocado em quarentena ou ter a entrada 

negada pelo país de destino, aconselhamos também 

consultar a última atualização sobre o COVID-19 na web da 

Associação de Transporte Aéreo Internacional*, que inclui 

uma lista de países e de 

medidas restritivas.

Quais precauções devem 
ter os pais, mães e 
cuidadores ao viajar?

12 * <www.iatatravelcentre.com/international-travel-document-news/1580226297.htm>



Durante uma viagem, todos os pais, mães ou cuidadores 

devem seguir as medidas de higiene padrão recomendadas 

para eles e para seus filhos: lavar as mãos com frequência ou 

utilizar um desinfetante com pelo menos 60% de álcool, 

praticar uma boa higiene respiratória (cobrir a boca e o nariz 

com o cotovelo dobrado ou com um lenço de papel ao tossir 

ou espirrar e descartar imediatamente o lenço usado) e evitar 

o contato próximo com qualquer pessoa que esteja tossindo 

ou espirrando. Além disso, é recomendável levar sempre na 

bolsa um desinfetante de mãos, um pacote de lenços 

descartáveis e toalhinhas desinfetantes.

Outra recomendação importante é a de limpar com uma 

toalhinha desinfetante o assento, os apoios de braços, a tela 

tátil etc. dos aviões ou outros veículos. 

Também deve-se utilizar as 

toalhinhas desinfetantes para 

limpar as superfícies das chaves,

maçanetas, controles remotos, 

etc. do hotel ou local em 

que pais e crianças 

estejam alojados. 
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Uma mulher grávida pode 
transmitir o vírus ao feto?
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O vírus é transmitido pelo contato direto com gotas 

da respiração que uma pessoa infectada pode 

expulsar quando tosse ou espirra, ou ao tocar 

superfícies contaminadas pelo vírus. O COVID-19 

pode sobreviver em uma superfície por várias horas, 

mas pode ser eliminado com desinfetantes comuns. 

Até o momento não existem provas 

suficientes para determinar se o vírus 

pode ser transmitido da mãe para o feto 

durante a gravidez, nem sobre as 

consequências que isso pode causar ao 

bebê. É um assunto que está sendo 

investigando. As mulheres grávidas 

deveriam continuar tomando as 

precauções adequadas para se 

proteger da exposição ao vírus 

e buscar assistência médica caso 

apresentem sintomas como 

febre, tosse ou dificuldades 

para respirar.



Se a mãe apresentar sintomas, mas estiver bem o suficiente 

para amamentar seu bebê, deverá usar máscara sempre que 

estiver perto dele (por exemplo durante a amamentação). 

Também deve lavar as mãos antes e depois de ter contato 

com a criança (também durante a amamentação), e limpar 

ou desinfetar as superfícies que possam estar contaminadas. 

Essas medidas de precaução devem ser seguidas a todo 

instante pela pessoa que sabe que está infectada pelo 

COVID-19 ou suspeita que possa estar contaminada 

e que se relaciona com outras pessoas, 

como, por exemplo, meninos e meninas. 

Se a mãe está muito doente, é 

recomendável que ela faça a 

extração do leite para oferecê-lo 

ao bebê numa xícara ou colher 

limpa, seguindo a todo instante 

as mesmas medidas de 

prevenção da infecção.
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É seguro que uma mãe
infectada pelo coronavírus
amamente seu bebê?



Todas as recomendações a seguir podem ser aplicadas a 

meninos e meninas na etapa da educação infantil (até 

os 6 anos aproximadamente, dependendo do grau de 

maturidade). Para crianças mais velhas, são necessários 

outros enfoques mais adequados às suas competências 

e que lhes permitam aprender e se desenvolver 

conforme sua idade. 

Os meios de comunicação e o alarme social às vezes 

precipitam o trabalho das famílias e dos educadores, 

obrigando-os a explicar aos mais pequenos coisas que 

nunca acreditaríamos serem necessárias. Não é o fim do 

mundo: basta ter muito claro quais são as prioridades.

Como explicar uma epidemia
aos pequeninos?
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La respuesta actual de UNICEF consiste en ayudar al 

Gobierno de China y a los países de la región de Asia 

Oriental y el Pacífico, donde se han registrado la 

mayoría de casos hasta la fecha. Desde el 29 de enero, 

UNICEF ha enviado 13 toneladas de suministros, como 

trajes, mascarillas, gafas y guantes protectores para los 

trabajadores de la salud. Se están preparando nuevos 

envíos y UNICEF está almacenando suministros con 

anticipación en ubicaciones clave.

¿Qué está haciendo UNICEF 
  para ayudar?

Nas últimas semanas parece que não se fala em outra 

coisa a não ser no COVID-19 (“o coronavírus”): nos 

meios de comunicação, nas ruas, nas famílias e nas 

escolas. Não parece o tema mais adequado para 

discutir nas salas de aula de educação infantil, mas os 

próprios meninos e meninas podem provocar o tema 

porque ficam nervosos pela ansiedade que notam no 

ambiente e sentem necessidade de conversar sobre o 

tema. Como podemos enfrentar essa situação sob o 

ponto de vista educativo? Se você já conhece nossas 

propostas de educação em direitos da infância, talvez 

já imagine como: enfocando o tema de modo a 

proteger os direitos dos meninos e meninas de quem 

somos responsáveis. No caso específico do coronavírus 

com o objetivo de proteger seus direitos à saúde.

O coronavírus é um 
bichinho com coroa?
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Proteger suas emoções 

Os meninos e meninas muito pequenos ainda não 

adquiriram a maturidade suficiente para entender 

alguns aspectos biológicos, sociais e econômicos das 

doenças. Habitualmente, quando falamos com eles 

sobre os problemas de saúde utilizamos eufemismos 

como por exemplo chamar os vírus e as bactérias de 

“bichinhos invisíveis”, um machucado de “dodói” ou 

ainda dizer que as pessoas doentes estão “ dodóis”. Essas 

imprecisões não contribuem em sua formação científica 

(para a que ainda haverá muito tempo) mas contribuem 

em outro aspecto muito importante da educação nesta 

etapa: proteger seu bem-estar emocional.

A prioridade nesta etapa deve ser, precisamente, 

proteger os meninos e meninas de todas as 

informações que eles ainda não sejam capazes de 

processar e que podem levá-los a desenvolver quadros 

de ansiedade e de medo por conta das incertezas.
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Evitar que vejam ou escutem notícias e reportagens sobre 
o tema com enfoques sensacionalistas ou mórbidos. 

Evitar que sejam expostos durante muito tempo às 
notícias sobre o problema, ainda que o tratamento da 
informação seja adequado: o tempo que dedicamos a um 
tema também pode transmitir inquietação, ainda que o 
tom não seja alarmista. 

Evitar envolvê-los em conversas de adultos sobre a 
situação, especialmente se forem acaloradas ou incluam 
piadas e duplos sentidos: ainda que os adultos não 
estejam falando com as crianças, elas sabem o que está 
sendo discutido e tiram suas próprias conclusões. 

Dedicar tempo para resolver suas dúvidas e 
inquietações, numa linguagem adaptada à sua 
capacidade de compreensão, mas sem enganar. Se sentir 
que faltam recursos para transmitir as informações, você 
pode recorrer a alguns livrinhos infantis sobre saúde e 
doenças, que permitem que os meninos e as meninas 
processem o impacto emocional por meio da imaginação. 
Em uma biblioteca ou livraria perto de você poderão 
recomendar algumas obras interessantes.

Nesse sentido, é conveniente: 



Proteger sua saúde

Nessa etapa do desenvolvimento também é muito 

importante estabelecer as bases das competências de auto 

proteção que permitirão que os meninos e as meninas 

possam ser responsáveis por sua saúde e pelas das outras 

pessoas ao longo da vida. Não é necessário tratar de forma 

exaustiva as causas e efeitos das doenças para começar a 

incidir educativamente nas condutas de proteção que sim 

estão ao alcance de meninos e meninas desde muito cedo 

e que além disso permitem que possam desenvolver o 

senso de auto eficiência e segurança em si mesmos:
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Lavar as mãos com água e sabão (ou sabonete): não 

só aprender a lavar bem as mãos, mas sim adquirir o 

hábito e serem capazes de demandar e promover essa 

necessidade em diferentes contextos (por exemplo: 

lembrar outras crianças de fazê-lo, lembrar de fazê-lo 

em um restaurante…). 

Reconhecer as circunstâncias cotidianas nas que 

estamos em contato com a sujeira e serem capazes de 

tomar precauções. Por exemplo: ao mexer com terra, 

no contato com animais domésticos, precauções com 

o lixo e as fezes…

Aprender e interiorizar aquelas medidas higiênicas 

que protegem os outros, por exemplo: o uso de lenços 

e guardanapos, aprender a assoar o nariz e limpa-lo, 

evitar compartilhar talheres e copos… 

Adquirir respeito pelo ambiente coletivo: pequenas 

contribuições à higiene doméstica e escolar, adquirir o 

hábito de jogar os descartes no lixo, conhecer a 

importância da limpeza do ambiente ao redor, da 

roupa, da louça…
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Prevenir a violência

Nessa idade as crianças não têm a capacidade de 

reflexão necessária para fazer uma análise crítica 

das informações errôneas, mal-intencionadas ou 

preconceituosas. Não podemos evitar que os meninos 

e meninas entrem em contato com determinadas 

opiniões, mas temos que prestar atenção especial 

porque o mesmo que uma menina ou um menino mais 

velho pode entender como uma piada, pode ser 

interpretado de forma literal pelos mais pequenos.

Nesse sentido, é muito importante dedicar tempo 

extra para detectar os mal-entendidos que podem 

estar afetando a percepção do que é saúde 

e do que é doença porque podem 

estabelecer as bases de 

estereótipos e 

preconceitos 

duradouros.
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“Meu vizinho chinês é um coronavírus”. 

“Se a sua avó tossir, ela vai morrer”. 

“Devemos nos afastar das pessoas mais velhas”. 

“Os pobres nos contagiam com doenças”.

Às vezes, por mais que nos esforcemos para tratar, de 

forma adequada e com sensibilidade, esses temas na 

sala de aula ou em família, não podemos evitar que 

as conversas entre meninos e meninas se 

transformem em um “telefone sem fio”. Ainda que 

seja compreensível e que, em idades muito precoces 

não haja realmente malícia nos comentários, é muito 

necessário reconduzir as percepções errôneas que 

podem estar se formando sobre determinadas 

pessoas ou coletivos, para evitar que, com o tempo, 

se transformem em algo mais grave.

Por exemplo:
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Em qualquer idade, mas muito especialmente com os mais 

pequenos, pouco vale ensinar a lavar as mãos se eles não nos 

vêm fazer o mesmo. Do mesmo modo, não terá muito efeito 

dizer a eles que estejam tranquilos se eles percebem nosso 

nervosismo ou ainda que briguemos com eles por chamar 

alguém de "coronavírus" se eles nos escutam fazer piadas 

que não sabem interpretar.

Lembre-se: um exemplo 
vale mais que mil palavras



Na etapa de desenvolvimento em que as habilidades 

lingüísticas ainda não estão plenamente desenvolvidas, 

grande parte da aprendizagem acontece por imitação e 

possui um alto componente emocional. A educação dos 

mais pequenos é um esforço que pode nos obrigar a utilizar 

todos os sentidos.
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Anote as respostas às 
seguintes perguntas.

Quais são os sintomas do coronavírus?

Quais as formas de contágio 
do coronavírus (COVID-19)?
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Como posso explicar uma epidemia 
aos mais pequenos?

Como eu posso evitar o risco de infecção?
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